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RESUMO 
 

 

 

A elaboração desse artigo científico visa destacar a importância da 

utilização do ditado em sala de aula, em todas as áreas e níveis 

educacionais. Um método simples que aliado ao bom uso, pode ser 

fundamental para o ensino aprendizagem do aluno. O destaque se dá ao 

fato do ditado aliar a audição a escrita, utilizando alguns dos principais 

sentidos humanos para desenvolver, sobretudo, além do que se está 

estudando, o conhecimento da língua portuguesa. O estudo desse artigo se 

dá desde os níveis fundamentais do ensino até o nível médio e superior. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente o ensino das diversas matérias em diversos cursos e 

níveis, está aliado ao uso de variáveis recursos modernos, como, por 

exemplo, data show, interatividade on-line em laboratórios de informática, 

e-books, etc. Mas um exemplo que se utilizava mais frequentemente, numa 

realidade não muito distante da atualidade é o ditado. Na sala de aula 

presencial, dentre os cursos de níveis fundamental e médio, o uso do ditado 

ainda é visualizado, mas de uma forma menos frequente. Já nos cursos de 

nível superior, o ditado já foi quase banido. De tudo, quando o professor 

utiliza o ditado faz com que o aluno desprenda mais atenção ao que está 

sendo dito e consequentemente, escrito. Assim, o aluno deve envolver o 

sentido da audição, aliado a visão, pois estará lendo o que está escrevendo, 

relativo aquilo que ouviu. Isso em todas as matérias é de extrema 

importância, pois o aluno desenvolverá melhor o conteúdo que está sendo 

aplicado. Claro que de uma maneira concisa para que não prejudique o 

andamento da matéria em sala de aula.  

 A partir do momento em que o professor saiba colocar o ditado como 

ferramenta de explicação e passa a avaliar o desempenho dos alunos em 

decorrência desse ensinamento, é possível detectar uma melhora por parte 

dos alunos não somente na matéria em que está sendo ensinada, mas 

principalmente relacionado a língua portuguesa. 
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1. A EXPLANAÇÃO DO DITADO 

 

No período retrogrado ao que está sendo vivido, a utilização do ditado foi 

de extrema importância para o ensinamento. Mesmo porque o professor era 

a ferramenta do saber único, invocando aos alunos a somente prestar-lhe 

atenção.  

Raras exceções observadas, mas no geral o professor era a autoridade 

máxima em sala de aula e aos seus súditos, sobrava-lhes somente a função 

de executar aquilo que lhe era imposto. Por isso o ditado era visto como 

uma sentença ruim, um exercício nenhum pouco agradado pelos alunos. 

 

  

2.  PARTICIPAÇÃO EFETIVA DO PROFESSOR COMO 

FERRAMENTA. 

 

A partir do momento em que o professor passa a ser ferramenta da 

construção de seres cidadãos, com formação social, moral e principalmente 

educativa, o ditado pode ser um aliado tanto no processo de alfabetização 

efetiva quanto no processo de desenvolvimento estudantil. 

Desde que utilizado de maneira adequada e condizente com a matéria 

aplicada, o ditado é uma forma de ater ao aluno de forma integral ao que 

está sendo falado, escrito e ouvido. Assim o aluno terá de prestar maior 

atenção ao que o professor está explicando e também na língua portuguesa, 

à medida que se está escrevendo. 

Em desenvolvimento a isso, é uma forma também de mantê-los 

disciplinados em sala de aula, uma vez que hoje, a dificuldade do professor 

em manter uma classe totalmente disciplinada é dificultada. 
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CONCLUSÃO 

 

Ao que se pode concluir no desenvolvimento desse artigo é a importância 

da utilização de uma ferramenta simples e de acesso ilimitado a todas as 

matérias que pode ser aplicado a toda e qualquer circunstância de 

ensinamento, principalmente relacionados a matéria de humanas, podendo 

dar ao aluno mais oportunidade de aprendizado condizente. 
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